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Mudança climática global: 

Culpada ou cúmplice? 



Razões para a (re)emergência das VBD

• Falência dos programas de controlo devido:

– Aparecimento de resistências a inseticidas e 

fármacos

– Questões económicas e políticas 

• Alterações climáticas

• Migrações

• Urbanização descontrolada

• Globalização de vetores e agentes patogénicos

Alterações ambientais

Humanas



Falência dos 

programas de controlo vetorial



• Cerca de 200 mil casos e 30 mil mortes todos os anos. A

maioria dos casos ocorre em África.

Febre-amarela

Falência dos programas
de controlo do agente patogénico



Efeito das alterações climáticas

Alteração do padrão de distribuição das espécies vetoras
no tempo (períodos de atividade sazonal mais longos) e
no espaço (dispersão em altitude e latitude).

Siraj et al., 2014Etiópia Colômbia



Como avaliar o efeito das alterações 

climáticas

• Estudos descritivos/comparativos dos índices 

epidemiológicos de doenças, no tempo ou espaço

• Elaboração de modelos que prevejam quais serão as 

modificações nos índices epidemiológicos de 

doenças quando em presença de condições 

climáticas/ambientais  diversas



Modelos Preditivos

• Mecanista / fisiológico 
– Baseiam-se em mecanismos chave biológicos/fisiológicos/ 

comportamentais através dos quais fatores ambientais 
determinam a viabilidade/infecciosidade/prevalência dos 
vetores/hospedeiros/doença;

– Todos os parâmetros têm significado/definição biológica e 
portanto podem ser estimados independentemente.

• Estatístico / correlativo 
– Baseiam-se na associação entre a  espécie vetora/doença e 

um conjunto de fatores ambientais, que estejam a atuar como 
determinantes (potencialmente importantes) da 
distribuição/densidade/prevalência dessa espécie/doença. 
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Exemplo de modelo tipo mecanista

Modelos baseados nas estimativas das taxas básicas 
de reprodução



Modelo estatístico / correlativo 

• Relacionam um conjunto de pontos 

(presenças/ausências) com variáveis ambientais.

• O seu valor preditivo depende da qualidade da base 

de dados sobre a qual é construído.

Ex: Mapas de adequabilidade de habitat para An. atroparvus (antigo 

vetor de malária na Europa)



Mapa de adequabilidade de habitat para 

An. atroparvus

• Colheitas em repouso (2001-

2004)

• 770 locais de colheitas 

distribuídos por  417 localidades

76 registos de presença

16 registos de ausência

Abundâncias acima do percentil 60

Locais com mosquitos mas sem a presença 
da espécie-alvo



Mean of maximum temperature of the hottest trimester

Wet areas Agricultural land use

Mean  of annual precipitation

Relação de presença 

ausência da espécie com 

variaveis 

climáticas/ambientais

Mean of minimum temperature of the coolest trimester

Mapa de adequabilidade de habitat para 

An. atroparvus
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Mapa de adequabilidade de habitat para 

An. atroparvus



Binary model based on 4 predictive 

models

Composição de vários algoritmos

Binary model based on 5 predictive 

models

Mapa de adequabilidade de habitat para 

An. atroparvus



Distribuição futura de 

Aedes aegypti

C. Capinha, J. Rocha, Sousa C. EcoHealth. (2014)



Modelo preditivo para

variação sazonal An. atroparvus

Região da Comporta – Elevada densidade de anofelíneos
Colheitas 15 em 15 dias durante 4 anos



Modelo preditivo para

variação sazonal An. atroparvus

NDVI values derived from the NDVI MOD13Q1 16 days product 
with a  spatial resolution of 250 m 

 

Variáveis ambientais recolhidas por deteção remota
Normais climáticas para os últimos 50 anos



Modelo preditivo para

variação sazonal An. atroparvus
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• Boa capacidade preditiva (r = 0.68; p<0.005);

• Capacidade de prever variação sazonal com base

em tendências climáticas interanuais



Globalização de 

vetores e agentes patogénicos



Globalização do comércio
• Correlação entre o aumento de espécies introduzidas e o aumento 

da importação de bens

Seebens et al., (2017)



2017

Espécies invasoras
Aedes albopictus distribution in Europe

Aedes aegypti distribution in Europe

Contributo do aumento 
do comércio global

2018



Mobilidade humana

Casos de dengue 
“exportados” pela 
Madeira (2012-13)

http://journals.plos.org/plosntds/article?id=10.1371/journal.pntd.0003083

http://journals.plos.org/plosntds/article?id=10.1371/journal.pntd.0003083


Fluxo de passageiros de países 

endémicos (dengue) para países europeus

Análise de risco

Modelos de conectividade

Modelo explicativo 

para a incidência casos importados 



Medidas de 

prevenção e mitigação

• Reforço dos mecanismos de vigilância

• Investimento em investigação translacional e 

infraestruturas no âmbito das VBD

• Investimento em investigação clinica, 

prevenção  e controlo (incluindo o vetorial)



Obrigada 

pela atenção


